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PARA ALÉM DE “PEDRAS” TAMBÉM 
CAEM DO CÉU OUTRAS SURPRESAS 
– LISBOA FOI TESTEMUNHA
RUI F. M. LOBO1
OFERTAS CELESTIAIS AO LONGO DOS TEMPOS
Remontam às épocas de formação das primeiras comunidades humanas, as narrativas 
orais ou escritas que descrevem objetos ou formas provenientes do céu. Posteriormen-
te, incidentes, acidentes ou visitações envolvendo essas entidades penetrando na nossa 
atmosfera, estão na origem de várias mitologias e doutrinas religiosas. Na Renascença a 
queda de meteoritos era encarada como uma consequência de trovoadas e relâmpagos, 
e no Século das Luzes essa temática foi de novo objeto de atenção por parte de cien-
tistas supostamente desprovidos de quaisquer vícios ideológicos, como por exemplo o 
químico Antoine Lavoisier que considerava não poderem cair pedras do céu. Já o seu 
contemporâneo alemão Ernst Chladni, físico célebre pelos seus trabalhos e descobertas 
em acústica, postulou a existência de corpos vagabundos no sistema solar suscetíveis de 
serem atraídas pelo campo gravitacional terrestre. Contudo, esta hipótese sofreu uma 
forte repulsa na época e só foi definitivamente aceite quando em 1959 um meteorito 
teve a sua trajetória registada.
Atualmente, é consensual que a precipitação de matéria sólida nas suas mais variadas mor-
fologias, desde poeiras finas até grandes meteoros, passando por cinzas e projeções vulcâ-
nicas, deverão ter sempre causas naturais ou artificiais conhecidas. Por vezes, a própria vida 
microscópica encontra maneira de se associar a essas ocorrências, como o têm demonstra-
do vários estudos que confirmam aquela regra. Contudo, as exceções têm sempre existido 
acabando, mais tarde ou mais cedo, por encontrarem também uma explicação. Espera-se 
que tal venha igualmente a acontecer com um estranho incidente de uma elevada quan-
tidade de pó caído no bairro lisboeta de Alvalade na madrugada de 13 de Novembro de 
1978 [Lobo 2017]. Sucede que por enquanto, e com o passar dos anos, os estudos recorren-
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do a técnicas cada vez mais precisas e sofisticadas, têm pelo contrário, conseguido adensar 
mais esse mistério [Lobo 2017]. 
O CASO DE ALVALADE-LISBOA
Na madrugada de 12 para 13 de Novembro de 1978 havia chovido no bairro lisboeta 
Alvalade, onde pela manhã havia claras sequelas dessa ocorrência: ruas molhadas, pas-
seios escorregadios e enlameados, poças de água dispersas, folhas caídas encharcadas 
e carros molhados. No entanto, ao longo de uma faixa estreita retilínea com cerca de 1 
km de comprimento (incluindo parte da Av. Rio de Janeiro e de algumas outras artérias) 
envolvida por lamas e poças circundantes, surgia um cenário inesperado e insólito: pas-
seios e asfalto enxutos, folhas secas, carros estacionados cobertos de pó seco e, para 
espanto, junto à garagem Rio de Janeiro uma fila anormal de carros para serem lavados. 
Um dos funcionários da garagem reportou que algo de estranho se devia ter passado na-
quela madrugada, levando a que condutores dos automóveis parqueados nas redonde-
zas afluíssem ao local para os lavarem. Na realidade, os automóveis que se encontravam 
parqueados ao longo da avenida estavam completamente cobertos por uma camada 
fina de um pó seco com distribuição muito uniforme, podendo mesmo em alguns casos 
distinguir-se nos tejadilhos pequenos círculos sem pó que indiciavam evaporação de 
gotas de água. Na rua Jorge Colaço vários moradores lamentavam-se da roupa estendida 
nas varandas estar completamente enlameada. Alguns cães ladraram muito durante a 
madrugada e houve pessoas que se queixaram de impressões na garganta. Uma idosa 
com elevados sintomas de surdez reportou que chegou a ouvir sons semelhantes aos de 
uma ambulância. Um morador na zona afetada, deparou de manhã com a sua caturra 
completamente morta e depenada. No entanto, não houve conhecimento da existência 
de qualquer testemunha ocular que eventualmente estivesse a circular na via pública 
durante o ocorrido. 
Nessa mesma madrugada registou-se no vizinho aeroporto da Portela uma forte nebulo-
sidade de muito baixa altitude, o que obrigou inclusivamente ao desvio do tráfego aéreo 
para o Porto, como se encontra reportado em artigo do Jornal de Notícias do dia 13 de 
Novembro de 1978, com o título “Nevoeiro na Portela reativou Pedras Rubras”. Não é (fe-
lizmente!) habitual a nossa capital receber umas toneladas de pó, vindas não se sabe de 
onde, e sobretudo caindo sobre uma faixa com geometria inesperada! 
Na altura, o autor deste artigo era estudante de engenharia química no Instituto Supe-
rior Técnico (IST) e membro de um clube formado por outros estudantes universitários em 
outras áreas do conhecimento. Uma sua colega de turma do IST e moradora na rua Jorge 
Colaço reportou o sucedido, pelo que o autor se dirigiu à zona afetada de Alvalade acom-
panhado de outro elemento do referido clube. Após efetuado um levantamento da zona 
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afetada e testemunhado os factos anteriormente descritos, procedeu-se à recolha de uma 
amostra do pó seco que se encontrava no tejadilho de um dos automóveis parqueados na 
avenida Rio de Janeiro. Essa amostra, contida num pequeno tubo de ensaio rolhado (Fig. 
1), ficou na posse do referido clube sob a guarda do autor.
Figura 1 - Amostra de pó recolhido em Alvalade
AEROSÓIS ATMOSFÉRICOS
As modernas técnicas experimentais de análise à nano-escala têm vindo a ser cada vez 
mais usadas para investigar ocorrências naturais ou artificiais anómalas nos domínios am-
bientais, artísticos e culturais (Moroni et al. 2012; Lobo et al. 2012; Bazzano et al. 2016; Giar-
di et al. 2016; Marchina et al. 2017). As partículas atmosféricas apresentam tanto maior 
toxicidade quanto mais finas forem (Churg et al. 1999), e tem-se demonstrado que as par-
tículas ultrafinas afetam os tecidos respiratórios, podendo mesmo conduzir à sua danifica-
ção (D’Amato et al. (2005) and Renwick et al. (2001) (Kulmala and Kerminen 2008; Weber et 
al. 1995, 1996; Mäkelä et al.1997). 
ENQUADRAMENTO METEOROLÓGICO
As condições sinópticas meteorológicas quantitativas, oficialmente fornecidas pelo Ins-
tituto Nacional de Meteorologia (IPMA) com base na estação do aeroporto, indicam que 
após um período chuvoso, a nebulosidade foi crescendo, dando origem a um nevoeiro 
intenso com nuvens muito baixas que originaram forte invisibilidade. Aquela estação, 
situada a cerca de apenas 300 metros da zona afetada de Alvalade, não registou qualquer 
precipitação na forma sólida nem alterações significativas de temperatura [Lobo 2017]. 
Por outro lado, após pedido oficial submetido ao Estado Maior da Força Aérea Portugue-
sa (a qual conta com a base de Figo Maduro junto ao aeroporto), foi obtida a informação 
de que durante o período em que as aeronaves civis não puderam aterrar nem levantar, 
não se encontram registos de radar que indiquem quaisquer movimentos de massas de 
ar ou tráfego aéreo anómalo na zona. 
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ANÁLISE CIENTÍFICA AO PÓ
Entretanto, com o passar dos anos, o autor seguiu uma carreira universitária e de inves-
tigação, sendo hoje um professor e cientista com dezenas de trabalhos publicados com 
reconhecimento internacional. Mostrando interesse pela amostra do pó, esta foi por ele 
submetida a diversas análises, não tendo inicialmente conduzido a resultados dignos de 
relevo, pois todos apontavam para um produto com aspeto de um cimento ou produto 
de calcinação, não apresentando micro-organismos, matéria orgânica ou radioactivida-
de. Motivo de alguma desconfiança, foi apenas o baixíssimo atrito que o pó manifestava 
devido a ser extremamente fino. Contudo, nos últimos anos, em virtude dos enormes 
avanços sem precedentes registados nas técnicas experimentais de análise física, quí-
mica e morfológica, foi possível ter acesso a nova informação que veio adensar a orla 
de mistério, já entretanto indiciado pelas condições de ocorrência dos acontecimentos. 
Com efeito, o pó tem sido recentemente alvo de vários estudos dirigidos pelo autor (Dire-
tor do Laboratório de Nanofísica e Energia - Universidade Nova de Lisboa), e recorrendo 
também a outras colaborações externas e às fontes de informação meteorológica. A par-
tir das condições meteorológicas oficiais fornecidas pelo IPMA, efetuaram-se simulações 
computacionais usando um modelo desenvolvido pela NASA, de regressão de trajetórias 
em transporte de massas de ar. Tudo indica que nuvens provenientes de uma região 
próxima de Ponte de Sor, foram responsáveis pela precipitação na forma de chuva que 
caiu no bairro de Alvalade. Contudo, pelo que se veio a apurar com as análises realizadas, 
aquela região do país não pode ser considerada uma potencial fonte da poeira (industrial 
ou natural). Os resultados foram publicados pela editora Springer em artigo científico 
[Lobo 2017], tendo apontado para uma substância com características físico-químicas 
que não se encaixam nos padrões típicos das potenciais fontes conhecidas (ex: areias, 
cimenteiras, pedreiras, cinzas, etc…) e configuram um incidente ambiental envolvendo 
pelo menos seis toneladas de pó com alguma toxicidade respiratória, dada a sua cons-
tituição ter revelado elevada percentagem de micro- e nanopartículas [Lobo 2017]. Ela 
contém efectivamente uma anormal concentração de nanopartículas, sendo a origem de 
algumas de difícil explicação.
Conhece-se pois agora, a composição quantitativa do pó elemento a elemento, com extre-
ma precisão, e também a sua morfologia ao nível nanométrico. Ou seja, foi revelada a sua 
“impressão digital”. De forma sintética, a amostra apresenta maioritariamente cálcio, silí-
cio, alumínio, enxofre, cloro e potássio, para além de vários outros elementos em menores 
quantidades [Lobo 2017]. Embora tenha sido revelado de que é feito o pó com pormenores 
sem precedentes, continua sem se conhecer a sua proveniência, dado as suas característi-
cas não corresponderem às de qualquer outra substância conhecida [Lobo 2017]. Acresce 
que todos os dados experimentais dizem respeito à amostra de pó colhida na zona de 
Alvalade, e como não houve conhecimento até hoje, de qualquer outra ocorrência idên-
tica noutros lugares, não é possível estabelecer correlações químicas/morfológicas entre 
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outras eventuais precipitações de pó semelhantes em diferentes localizações ou datas [Pey 
et al. 2010;Moroni et al. 2012].
Figura 2 - Micrografia TEM de um nanotubo presente na amostra do pó de Alvalade
UMA PERGUNTA QUE DEU ORIGEM A TRÊS OUTRAS
Por conseguinte, constata-se que a pergunta inicial sobre a constituição do pó, deu agora 
lugar ao reforço do interesse pela sua proveniência. Mas isso não resume ainda todo o 
mistério sobre esta questão. Efetivamente, conjugando todos os factos conhecidos (me-
teorológicos e físico-químicos), surge a desconcertante constatação de que, em pouco 
tempo, teve de ocorrer na zona afetada um processo que provocou a secagem rápida na 
faixa retilínea já referida, uma vez que fora dela só existia lama. Note-se, por outro lado, 
que de madrugada não existe radiação solar, e que a temperatura registada pela IPMA a 
apenas 300 metros de distância, não sofreu alteração significativa. Resta, portanto, a possi-
bilidade de algo ter criado uma forte onda calor extremamente localizada e com geometria 
bem definida, o que apenas se afigura possível através de micro-ondas, ou então, em caso 
de ter havido ausência de calor, avança-se também a possibilidade de utilização de ultra-
-sons. Com efeito, estes últimos permitem gerar evaporação através da divisão sucessiva 
de gotículas de água, e poderão mesmo ir ao encontro da explicação de alguns dos efeitos 
físicos relatados por alguns moradores (ex: os surdos e os animais podem ouvir sons com 
frequências mais altas). A terceira pergunta, igualmente pertinente, diz respeito à presença 
na amostra de grande concentração de nanopartículas com variadas formas, realçando-se 
mesmo algumas com a forma nano-agulhas e de nanotubos (como o da imagem obtida 
por microscopia eletrónica de transmisão (TEM) com 100 nm x 200 nm, representado na 
Fig. 2) [Lobo 2017]. Os nanotubos exigem habitualmente altas temperaturas para se forma-
rem, e só se tornaram conhecidos pela ciência em meados da década de 80, ou seja, quase 
dez anos após a ocorrência lisboeta. Se afastarmos a hipótese remota de proveniência ter-
restre (natural ou artificial), resta a eventual possibilidade daquela estranha precipitação 
transportar consigo algum tipo de partículas provenientes de suspensão na alta atmos-
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fera, em resultado do efeito da fricção de meteoritos com o ar. Recentemente, pesquisas 
efetuadas em resíduos que cobrem telhados citadinos, têm revelado a existência de lixo 
com origem meteorítica. De qualquer modo, não seria a primeira vez que se se encontram 
objetos, num contexto não usual e aparentemente impossível, o qual tende a desafiar a 
cronologia convencional. A pesquisa de casos ocorridos com características idênticas é 
mais que nunca premente.
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